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São Paulo, terra dos seringais 

Seringueiras em São Paulo, há cinco anos 

seringueiras estão isentas dos 
fungos e pragas, que consti-
tuem os maiores problemas de 
seringais nativos da região 
Norte. "Além disso" — expli-
cam — "as pesquisas com mu-
tações genéticas, realizadas no 
Instituto Agronômico de Cam-
pinas, garantem à seringueira 
paulista o dobro de produtivi-
dade". 

Não sei por que não aceitam a 
segingueira, que além de boni-
ta é uma planta altamente lu-
crativa." 

Técnicos do Instituto de 
Economia Agrícola — 1EA 
contradizendo uma idéia difun-
dida no setor de que o plantio 
da seringueira pode represen-
tar concorrência com a área 
disponível para a produção ali- 

mentfcia, lembram que esse ve-
getal nasce nas encostas dos 
morros e em qualquer tipo de 
solo, precisando, basicamente, 
de condições climáticas favorá-
veis para desenvolver-se. 

"Por isso mesmo, São Pau-
lo leva vantagem sobre a Ama-
zônia" — afirmam os técnicos. 
Aqui o clima é bastante seco 
em algumas regiões e, assim, as 

A produção nacional de 
borracha atingiu, no ano passa-
do, 23 mil toneladas e o País 
importou, da Malásia, 60 mil 
toneladas, a um custo de USS 
42 milhões. Para mudar este 
quadro, o governo federal deve-
rá aprovar o III Probor (Progra-
ma de Incentivo à Borracha 
Vegetal), que prevê a plantação 
de 50 mil hectp_res de seringuei-
ras, com , produção estimada, 
para 1990, de 60 mil toneladas 
de borracha. 

De acordo com Fábio Mei-
r elles, diretor da Divisão de 
Operações Rurais do Badesp 
(Banco de Desenvolvimento do 
Estado de São Paulo), "o pro-
grama está praticamente apro-
vado", lembrando que resta à 
Secretaria do Planejamento — 
Seplan — definir a divisão de 
incentivos, o que deve ser feito 
através de decreto presiden-
cial. 

— Com isto, o governo ten-
tará tornar mais técnica e me-
nos política a equalização de 
recursos — observou Meirelles. 

O novo irograma oferece-
rá recursos para cultivo de cin-
co mil pés de seringueira em 
São Paulo, que possui seringais 
desde 77, "alienas como deco-
ração", segundo comentários 
de industriais do setor de bor-
racha. Até o momento, os in-
vestimentos nessa área se res-
tringiram a iniciativas particu-
lares. O último projeto foi de-
senvolvido por 14 companhias 
voltadas para a área de artefa-
tos de borracha, com plantio de 
30 mil mudas em Butirama 
(SP). Até o final deste ano, es-
pera-se atingir um total de 70 
mil mudas. 

Dada a dificuldade no se-
tor, muitas empresas estão pro-
curando incentivos governa-
mentais e, como resposta, o Ba-
desp informa que ofereceu à 
Sudhevea (Superintendência 
da Borracha) subsídios técni-
cos para as operações do III 
Probor. E reivindicou sia par-
ticipação como agente finan-
ceiro do programa em São Pau-
lo, uma vez que os agentes tra-
dicionais, na Amazônia, são os 
bancos do Brasil e da Ama-
zônia. 

Segundo Jaime Vasquez, 
especialista em heveicultura 
do Instituto Agronômico de 
Campinas, São Paulo — que 
produziu em 1981 apenas 270 
toneladas de borracha — tem 
condições de ser auto-
suficiente lio prazo de 15 anos, 
caso sejam executados os pro-
gramas de incentivo- à produ-
ção. 

Para Muitos empresários, 
a perspectiva "é alentadora", 
uma vez que 85% da borracha 
consumida pelo País destinam-
se às indústrias de artefatos e 
pneus instaladas no Estado. 
"As pesquisas mostram que 
São Paulo tem condições 
ideais para plantação de serin-
gueiras. Curiosamente, a re-
gião menos apropriada para o 
cultivo, devido à grande umi-
dade, é a Amazônia, onde estão 
sendo plantados seringais com 
incentivos do Probor" — afir-
ma Vasquez. 

Consideram os industriais 
paulistas que a produção da 
borracha em ão Paulo traria 
como resultaau garantias dos 
estoques, diminuição do preço 
específico e eliminação das 
despesas de frete, hoje corres-
pondentes a 1,4% de um quilo 
de borracha. 

A Orion Indústria de Arte-
fatos de Borracha, uma das pri-
meiras instaladas no Estado, 
tentou superar a falta de recur-
sos através de um mecanismo 
legal, criando a Orion Florestal 
S 'A. Depois, solicitou ao IBDF 
(Instituto Brasileiro de Desen-
volviment.. Florestal) autoriza-
ção para um projeto de reflo-
restamento com seringueiras, 
mediante incentivos fiscais. 

"O pedido foi indeferido 
inexplicavelmente" — comen-
ta Daniel Sahagoff, presidente 
da Orion. "Até agora, o IBDF 
autorizou reflorestamento com 
laranjais e pinheiros, que tam- 
bém são plantas _produtivas.  


